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Resumo



This paper discuss how competitive needs to be  the companies and their relationship with globalization process.
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1. Introdução

O processo de internacionalização não é de hoje. No auge do imperialismo ,entre 1870 a 1913, houve a primeira onda de globalização (SACHS, 1996). De meados da  década de 80 para cá, a inovação tecnológica aliada a programas de restruturação vêm acirrando a competição entre empresas e nações. Entretanto, a diferença entre o processo atual e o passado é que hoje os principais participantes são as empresas e não os países.

2. A globalização: protagonistas e coadjuvantes

De acordo com Cavanagh & Anderson (1996) do Instituto de Pesquisas Políticas de Washington, mais da metade das cem maiores economias mundiais é representada por empresas e não por países. As vendas da General Motors são maiores do que o Produto Interno Bruto da Dinamarca. As vendas da Ford  ultrapassam as da África do Sul. Ao todo, as vendas das 200 maiores empresas  mundiais, ultrapassam com uma grande margem a quarta parte da atividade economia mundial. Entretanto, essas empresas oferecem apenas 18,8 milhões de empregos no mundo inteiro, o que representa menos de 0,25 % da força de trabalho mundial. 

Na atual onda de restruturação e automação as companhias aumentam seus lucros reduzindo o número de funcionários. Como “Wall Street” gratifica as firmas que passam por um processo de “enxugamento, os principais executivos lucraram milhões de dólares com o aumento das ações pelas quais têm o direito de optar, após o anúncio da dispensa de funcionários. 

As companhias globais alegam oferecerem produtos por um custo mais baixo aos consumidores. Elas contestam a idéia de que promovem um fluxo maior de comércio e investimentos em todo o mundo, incentivando a concorrência e garantindo , dessa maneira, o fornecimento de produtos e serviços de alta qualidade. Dado a esse cenário, um terço do comércio mundial é realizado entre as diversas unidades das mesmas companhias. Além disso, o poder econômico dessas firmas em muitos setores não incentiva os preços baixos.

No setor automobilístico, cinco empresas são responsáveis por  60 % das vendas globais. Na área eletrônica, as cinco maiores companhias são responsáveis por mais da metade das vendas mundiais. E as cinco maiores empresas detêm 30 % das vendas globais nas áreas de transporte aéreo, aeroespacial, siderurgia, petróleo, computadores pessoais, produtos químicos e mídia.(CAVANAGH&ANDERSON, 1996) 

Em mensagem transmitida pelos líderes mundiais no Fórum de Economia Mundial, em Davos, a globalização tornou-se uma realidade irreversível. Três áreas principais estão sendo atacadas, com êxito variável, para transformar a economia em termos de globalização: a tecnologia, formas de colocar a criatividade a serviço do capitalismo e a integração política. (ELLIOTT, 1997)

Três quartos do fluxo de capitais, mercadorias e tecnologias da economia internacional estão na tríade composta por E.U., Europa e Japão. Conforme aumentam os fluxos de mercadoria e capital, todos os países do mundo, em proporções diversas, serão afetados pela globalização… Tudo depende do que vai acontecer nessa tríade e com as “baleias globais”: Rússia, Índia, China e Brasil (SACHS, 1996).

A globalização está em um dilema: de um lado ocorre um avanço no sistema de telecomunicações e a integração do sistema produtivo. Grandes unidades industriais passam a trabalhar em escala mundial - uma parte produzida num país, outra parte em outro e trocas fechadas entre eles. Isso é um processo. Outro é o dos capitais que não estão relacionados com o sistema produtivo, mas aqueles que são móveis. Sobre o sistema produtivo tem-se controle. Pode-se interferir no processo decisório. Entretanto, não há como controlar os capitais voláteis que é um setor novo do sistema e se move com grande velocidade. (CARDOSO, 1997)

O conceito de sistema mundial precisa ser repensado de modo mais profundo, não apenas enquanto modelo de circulação na economia de mercado -- como era adequado às fases de economias nacionais ligadas principalmente por comércio e exportação simples de capital -mas enquanto modelo de crise do capital produtivo  transnacional, em que as contradições imanentes a esse modo de produção e sua temporária suspensão através da criação não-produtiva de dinheiro reaparecem agora em nível mais global. [KURZ, 1993]

2. O emprego em xeque

“A economia torna-se a cada dia mais especulativa, menos baseada em ativos reais e, assim, a exploração do trabalho se vai convertendo em uma fonte anexa de rentabilidade dos capitais… Ao lado de milhões de pessoas excluídas do mercado de trabalho, veremos milhões de outras sendo tratadas como escravos modernos, aceitando trabalho sob qualquer condição. E logo os trabalhadores se verão forçados a permanecer longos períodos inativos, recebendo migalhas”(FORRESTER, 1997) (Figura 1)




Figura 1: Desemprego em % População Economicamente Ativa. Fonte: OCDE, 1997

HECKMAN(1996) defende que não deve haver retreinamento para as pessoas acima de 40 anos, pois é mais barato subsidiá-las. Os E.U. gastam US$ 6 bilhões para treinamento de mão-de-obra por ano. Calcula-se que 60% dos trabalhadores americanos passem por algum tipo de treinamento todos os anos. Hoje, o capital humano é uma excelente base de taxação determinada pela escolaridade e o grau de treinamento de cada um. Ao mesmo tempo, poderia ser reduzida a taxação sobre o capital para aumentar salários e empregos.

Na Suécia, quando há dispensa de pessoal, os demitidos são orientados por especialistas para identificar quais são as possibilidades de emprego em segmentos industriais prósperos. Além disso, passam por retreinamento durante dois anos, recebendo 80 a 90% de seus salários anteriores. (KENNEDY, 1996)

Nos E.U. tem se tornado prática comum de empresas tais como a Chevron, Xerox e Pacific Bell a demissão do funcionário dos quadros da empresa e a sua recontratação como trabalhador autônomo. No total, mais de 1 milhão de trabalhadores estão nessa condição. Isto tem criado uma cultura paralela para eles, com um papel estranho por serem trabalhadores alugados e não terem carreiras para seguir. (UCHITELLE, 1996)

Buscando uma alternativa para minimizar os cortes de pessoal, a Volkswagen alemã propôs em setembro de 1996 um novo modelo de jornada de trabalho. Os 130 mil trabalhadores de várias fábricas poderão, em breve, acumular bônus de trabalho, compostos de horas extras, para reduzir o tempo de aposentadoria. 

Uma pesquisa da Associação Americana de Administração mostrou que menos da metade das empresas que estão fazendo cortes de pessoal desde 1990 registraram aumento de lucros nos anos anteriores. Um número menor ainda registrou aumento de produtividade. Outra pesquisa, da consultoria monitor, de Massachusetts, revelou que 9 entre 10 empresas, que melhoraram o seu desempenho em um período de 10 anos - mantiveram estruturas estáveis, apenas com a reorganização, sem radicalismos. (KEEGAN, 1996)

No Brasil, o emprego assalariado está desaparecendo. De 1940 a 1980, de cada dez ocupações criadas no mercado de trabalho, oito eram assalariadas, sendo sete com registro e em carteira e uma sem registro. As outras duas eram por conta própria, incluindo os sem - remuneração e os empregadores. De 1989 a 1995, de cada dez novas ocupações, duas eram assalariadas, ante oito não-assalariadas (cinco por conta própria e três sem remuneração.(POCHMAN, 1997) (Figura 2)




[image: image1.bmp]       Período de 1940/1980

       Período de 1980/1990

       Período de 1989/ 1995 exclui o conjunto de pessoas não remuneradas com menos de 15 horas semanais de trabalho e os ocupados pelo autoconsumo
Figura 2: Evolução da População Economicamente Ativa, da condição de ocupação e do desemprego / variação relativa anual, por períodos. Fonte: POCHMANN, 1997

3.O próximo passo 

Galbraith (p.21 e 22, 1996), enfatiza que a economia não é capaz de gerar um desempenho amplo e satisfatório sem a intervenção governamental, pois é possível surgir especulação, recessão ou depressão duradoura. A atual economia de mercado, capaz de produzir bens de consumo e serviços, está sempre à espera um retorno de curto prazo. “Ela não investe prontamente - às vezes, recusa-se a investir - na vantagem a longo prazo. Também não investe a longo prazo para impedir efeitos sociais adversos de sua produção e de seus produtos, o que significa que não assume a responsabilidade por danos ambientais”. 

Segundo Rifkin (1996), a função do Estado é atuar como intermediário entre as empresas e a sociedade. Para isso é importante que  se reconheça três setores econômicos bem definidos: as empresas, o Estado e a sociedade civil (também chamado de terceiro setor) que tem um papel fundamental na criação de novos empregos. “A sociedade antecede o mercado”. Não existe mercado sem sociedade organizada e o apoio à atividade comunitária, sem fins lucrativos, fortaleceria a sociedade civil que é a base real da economia.

De acordo com  Tofler (1996), a produção em massa é atrasada e começa a ser substituída pelo processo de desmassificação, marcado pela variedade de produtos em pequena escala. Essa mudança é conseqüência de novas tecnologias e do conhecimento nos processos industriais. “Se a linha de produção não estiver desmassificada , o empresário deve se preparar para enfrentar a concorrência das empresas que já seguem esses caminho”. Conceitos como produção, capital, consumidor e Produto Interno Bruto (PIB) precisam ser reavaliados . “se quiserem ver o crescimento de um País, não se deve olhar para o seu PIB mas para o número de telefones por habitante”.

A tecnologia da informação, faz da velocidade na percepção das mudanças e tomada de decisão sobre elas, um novo paradigma de produtividade ou competitividade. “A tecnologia da informação é atividade-meio. A atividade-fim é a sociedade da comunicação”. Em menos de dez anos, nações e pessoas serão classificadas em duas categorias: atrasadas ou informadas (Drucker, 1996).

Rifkin (1996), diz que é preciso julgar a Era de Informação pelo mesmo padrão da Era Industrial, que reduziu a jornada de trabalho e fez crescer os salários. “Henry Ford avisou em 1929 que os demitidos eram também consumidores , mas os empresários não deram ouvidos. O final da história todos conhecem”.

Negroponte (1996), alerta que nos próximos dez anos, haverá casos de abuso de propriedade intelectual, através de roubo de dados, pirataria de programas e vandalismo digital. Sistemas totalmente automatizados tomarão muitos empregos. “A noção do emprego vitalício numa única empresa já começou a desaparecer”. 

A transformação dos mercados de trabalho vai coincidir com a entrada de 2 bilhões de trabalhadores indianos e chineses. As empresas americanas de programas de computador já estão transferindo o desenvolvimento do equipamento computador  e de programas e sistemas para a Rússia e a Índia, “não em busca de uma mão-de-obra não qualificada e mais barata, mas para garantir para si uma força de trabalho intelectual altamente especializada e aparentemente disposta a trabalhar mais duro, mais rápido e de forma mais disciplinada do que os trabalhadores americanos”. Tais empresas, operando no mundo inteiro, em função das diferenças de fuso horário poderão formar equipes multidisciplinares trabalhando em três turnos. [NEGROPONTE, 1996]

Segundo KENNEDY(1996) dois parâmetros que definirão o potencial de sucesso de um país: a capacidade intelectual de seus habitantes e o desejo de cooperar para atingir um crescimento a longo prazo. “Na Suíça, onde a renda per capita é US$ 35 mil, eles não produzem qualquer tipo de matéria-prima. Os suíços chegaram lá usando apenas os seus cérebros. Desenvolveram a engenharia, química, sistema bancário, câmbio, turismo, produtos alimentícios, armamentos. A Suíça conseguiu atingir esse alto padrão de vida não a partir de uma, mas de vinte fontes diferentes. E quase todas elas envolvem uma população altamente educada”.

Para Frischtak (1994), o quadro se apresenta da seguinte forma:

( Competição Crescente entre Empresas e Nações: a partir da década de 70 com o aumento de energia e matérias primas criando pressões inflacionárias, restrição monetária nos Estados Unidos que dificultou o acesso ao mercado americano e a rivalidade entre o Japão com países do Sudoeste da Ásia  e alguns da América Latina intensificando-se, as empresas dos demais países industrializados foram forçadas a buscar uma redução de seus custos, melhoria de qualidade e voltar sua atuação para o cliente.

( Aceleração do Progresso Técnico: possibilitado pelo avanço tecnológico, reduzindo os ciclos de novos produtos e processos contínuos melhoria de produção.

( Restruturação Industrial: a necessidade das empresas de aumentarem sua produtividade e competitividade levou-as a: internacionalizar suas operações, globalizar a produção e adotar um modelo pós-fordista de estruturar a produção e organizar a empresa.

As empresas de pequeno e médio porte vêm recebendo uma atenção crescente, “identificadas corretamente com as fontes dinâmicas de criação de emprego. Nestes tempos de restruturação contínua seriam as únicas capazes de contrarrestar o desemprego estrutural”.

Em síntese, é preciso redefinir o papel do Estado, o sentido e o conteúdo de um projeto nacional de desenvolvimento industrial dentro do contexto de internacionalização, globalização e de “modelos radicalmente distintos de gerência e produção”.[FRISCHTAK, 1994]
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